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Non potuit <xquo animo tolerari, qnod mo* 
nebat , qui utiquè falutem eorum *
quos Jic monebat. Refponder mala pro
bonis. Qtiid enim ilk di 3 niji quo plenus 
erat ? Et quid illi re/ponder > ni/i quo -
m erant ?
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PREGADO EM S. CRUZ DE COIMBRA:
No Anno de 1770.

Si fal evanuerit,in quo ? Math. c. v.'
verf. 13.

S SIM  pergunta 5 Efcolhido 
Auditorio 3 affim pergunta da- 
quelle Altar por boca de feu 
Miniííro o Filho de Dcos: fe 
o mefmo íal perder a fua for­
ça 3 fe fe corromper , em que 9 

ou com que fe há de temperar ? fal 
nuerit 3 in quo falietur? Todos fabem 3 que 
naõ he efla pergunta de quem ignora; pois

* 2 que
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n**ti ò ertnao
que o Filho de Deos bem via, nos inexau** 
riveis thezouros da fua Providencia, porque
meio havia de occorrer a efte o maior de to-

:

dos os males, que podiaõ fobrevir á fua Igre­
ja. He fim pergunta de quem fó quer , e per- 
tende fazer-nos comprehender, quanta he a dif- 
iiçuldade de achar remedio á corrução conta- 
giofa de hum Meftre , de hum Doutor errado. 

He dos Doutores ferem o fal da terra :
■

( a ) Vos eftis fa l terra. Mas fe efte fal fe Cor­
rompe 3 fe perde a força ; que meio de o repa­
rar ? O erro de hum Doutor; pergunta S. Jero- 
óytno i ( b )quem o há de emendar? Si Do»
Bor erraverft y ã quo alio emendabitur ? Com o 
exemplo dos Sábios, e Doutores da Ley Ef« 
cripta , fe faz evidente efta grande difficulda- 
de. Que confeguio delles a mefma Verdade , 
e Sabedoria Divina; que fe dignou de fallar- 
}hes; nao já > como a feus Pais, pelos Pro­
fetas ; mas por fi mefma ? Dos Chriftaõs, nin­
guém r^tjora , que impacientes da doutrina, 
e exemplos de Chriflo ; com que os quiz in- 
ftruir , e aUnmiar; chcgaraõ até precipitar-fe , 
no maior dos crimes, que já mais vio , nem 
verá o Mundo ; qual foi o Deicidio.

Quando veio Chrifto ao Mundo 5 eftavaõ
os



de S.
os Meftres s e Doutores da Ley corrompidos*
Tinba-fe mettido, entre elles a ambiçaõ: quU 
Z,eraõ governar ; e com effeito 
■poder abfoluto fobre o Povo , fa&endo-fe árbi­
tros da Doutrina , e da Religião; que infenji- 
velmente reduzirão a praticas fuperfticiofas 5

uieis ao feu interejje , e á dominaçaô que 
riaô eflabelecer fobre as Em fim 9
como naõ cuidavaõ mais , que em diftinguir-fe 
dos outros homens ; elles multiplicarão , 

fim 3 as praticas exteriores ; dando todos fem  
penfamentos; por contrários que á Ley
de Deos ; por humasauthenticas tradiçoens.

Eisaqui a bem expreííiva pintura dos Fa- 
rizeos 9 que faz hiim fabio Bifpo no feu ini­
mitável Difcurfo , fobre a Hiftoria univerfal.
(b )E de quantos dos mefmos Doutores , e Me- 

flres na Ley da Graça , faz o Retrato o fabio 
Bifpo 5 nefta pintura daquelles Doutores , e 
Meftres da Ley Efcripta ! Mas graças á Divina 
Providencia; que fe permittio á fua Igreja le- 
vantnrem-fe , na mefma Ley da Graça , Dou­
tores falfos 3 e Meftres errados; naõ a deixou 9 
fem o mais poderofo reparo defte gravifíimo 
damno. Para atalhar a corrucçaõ de Doutri­
na ; ou na Fé 5 ou nos coftumes; no Dogma»



e na Moral; que faõ os dous eixos, em que 
eflriba toda a formofa maquina da Santa Igre­
ja ; Sua Mageftade lhe preparou hum efficacif- 
fimo Sal dos mefmos Doutores*

Eu ; para Elogio do gforiofo Santo , que 
veneramos; naõ recearei o dizer , que he Ago­
flinho 3 o Grande Agoflinho, meu Padre , efle 
Sal dos Doutores: naõ , naõ recearei dize- 
lo 3 na prefença dos que naõ ignoraõ , que os 
Concilios ouviraõ fempre o Grande Agoflinho , 
como a feu Oráculo; que até fe ferviraõ dos 
feus mefmos termos, para lavrarem os De­
cretos, e as Deciíoens; que os Summos Pon- 
tifices o mandaraõ efcutar, como a boca da 
Efpofa do Efpirito Santo : 'que as mais cele­
bres Univerfidades,. pela fua Authoridade he 
que tem refolvido as maiores queftoens : que 
©s Sábios do Orbe Catholico todos o refpei- 
taõ* e reconhecem como feu Meflre : que 
hum S. Jeronimo lhe chamou o 
da antiga Fé ; hum S. Profpero, o mais pode­

roso Defenfor da Doutrina faw hum S. Ber­
nardo, a Columna firme da hum San­
to mas para que tecer maior catalogo
dos Santos Doutores , que tributaraõ ao Gran­
de Àgoftinho 
feus Elogios l

i  .
- " ,s
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■ r  V - .

' efte taõ devido obfequio dos
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de S. Agoftinho. 5
A Igreja Santa, dirigindo-fe ao Ceo , re« 

conhecida ao favor de ter-lhe dado efle Meftre 
dos Doutores; do mefmo Sagrado Altar exci­
ta hoje , por feus Miniftros , o Povo fiel a dar 
a Deos as graças ( a) Porque o Vazo de ,
o melífluo Agofltnho , rejplandecendo por toda a 
redondeza da terra , corno raio da mais admu 
ravel Claridade, deflruio as ; lan»
çou fóra os erros; abateo os Hereges : e Mu* 

Jirando , com os coftumes , os Eflados de toda 
a vida Chriflaã, en finou os Clérigos;
os Leigos ; encaminhou os •

De quemaffim falia , alumiada pelo Efpi- 
rito Santo , a Igreja ; eu naõ temo dizer , que 
he o Sal dos Doutores: como vou já a per» 
fuadir, depois de invocar, para o acerto o fa­
vor do C eo, pela interceflaõ de fua Raynha  ̂
faudando-a, com o Archanjo. Faculdade de FHosofia

4 T 7  n  /r Ciências e Letras
A V E  MA• gjblíoteca Centrai

E affim, que o Altiflimo 5 querendo 
confundir a Sabedoria do mundo , para 

fazer lugar á Sabedoria celeftial, e Divina 3 
com que fe dignou benignamente de allumia- 
lo ; efcolheo 5 como diz S. Paulo , o que

;;

O
1 ^

(<* ) Ia Prjefar. MiíT. ( i .A d C o r. I. v. 7. 2!^
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o mèfmo mundo reputava louco, para confun­
dir os fabios ; o que era fraco , para confun­
dir os poderofos; o que ao meímo mundo pa­
recia mais defprezivel, e vi l ; em fim , o que 
nem fer parecia 3 para deftruir o que era. Quem 
o naõ admira , no eflabeleeimento da nova 
Igreja , na Ley da Graça ! Doze Pobrinhos ti­
rados , pela fua ineffavel Providencia, como 
do lodo , e do pó da terra , faõ os firmiflimos 
fundamentos defla Jerufalem militante , em que 
ella permanece incontrafiavel há tantos feculos; 
e há de durar, até que fe ajunte , com a tri- 
umfante, lá no fim dos tempos , pela Refur- 
reiçaõ geral

Mas he também certo, que tendo aflim 
ãmpreíTo o Altiffimo o fello da Divindade, na 
Religião ; fazendo ver, com tanta evidencia , 
que he a Santa Igreja obra fua própria ; e que 
he o feu eflabeleeimento milagrofo, effeito fó 
da fua Virtude Omnipotente ,• he , digo , tam­
bém certo, que quiz Sua Mageflade a abraçaf- 
fem , para fuflenta-la , e deíende-Ia , os que 
eraõ a gloria , e ornamento do feu feculo.

Venhamos ao feculo ditofo , em que das 
mefmas trevas do erro , tirou o Altiffimo a Luz 
da fua Igreja, Pelo fim de feculo quarto , re­
cebe o Santo Baptifmo entra na Igreja de

Ch rifloL
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7
Chriflo o Grande Agoflinho. Que Homem 
A Seita, que elle deixa, fente já a fuá de­
cadência , ainda antes que pegue Agoflinho, 
na penna 5 para confuta-Ia ; perfuadindo-fe naõ 
poucos, dos mefmos que a feguiaõ , de que 
naõ podia achar-fe a Verdade , no partido, que 
hum Agoflinho abandonava. Sim, a Seita dos 
Manicheos era a mais extravagante , em feus 
dogmas ,* nos princípios, a mais impia ; e a 
mais falfa , nas conclufoens: mas tinha feus 
Doutores; hum Faufto, hum Feliz; hum 
Fortunato. Porém, que era iflo para hum Dou­
tor de entendimento o mais folido , penetran­
te , univerfil , e mais elevado, que as mais fubli- 
mes fciencias ! Agoflinho efereve Agoflinho 
difputa ; e em conferência publica , reduz o 
mais fabio entre os Manicheos a confeíTar-fe 
vencido , e a retirar-fe envergonhado : ( a ) 
Tandem cGnfeJJhs efl nihfe adverjus
Ventre , quoddiceret; fed ab Hyppone

Que feliz prefagio da ruína, que hia a 
fentir o poder das trevas da penna de Agofli­
nho ! Se o Arianifmo ; áquella Seita fitai de 
homens os mais futiz , em fyllogifmos; ten­
ta fobreviver aos irreparáveis golpes de San­
to Athanafio ; Agoflinho, em , o con-

J  í -  v  ■ >

\ ü )  Auguft. Retra&. I. c. I
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funde , e o deftroe. Se o Politheifmo vai a 
querer levantar ainda a cabeça , ajudado dos 
Theurgiftas mais eloquentes; Agoílinho o aba­
te , deixando na mefma immenfa Obra; De 
Civitate Dei 3 prefervativos igualmente pode* 
rofos contra os Materialiüas , contra os Dei-

V. f

flas , Libertinos t Indifíferentes 3 Philofofos; por 
quem ha tentado vãmente o Inferno , nefles 
últimos tempos 5 combater a Religião Reve­
lada.

E que tentarás ainda, ó infernal aflucia, 
contra a Igreja de Deos ! Vai 3 vai fim bufcar 
eíTe Monge infeliz, que venha a vomitar-lhe, 
no grêmio , a mais peflilente doutrina; arma-o 
embora da trifte Hypocrifia , em que fe pro- 
mette os maiores triumfos a tua malícia. EUe
fim enganará , no Oriente , hum Concilio , e 
hum Papa , no Occidente : a hum , e outro 
parecerá o artificiozo Monge , homem catho- 
lico 3 de mui pura Fé. Mas Agoílinho , que lá 
eftá da África vigiando , íobre o Depofito 
fagrado da Fé , para defende-lo , com as armas 
poderofas da Efcriptura íanta , e da Tradiçaõ ! 
Elie á frente de duzentos, c quatorze Bifpos> 
fendo a alma de todo o Concilio, defcobre o

to i
ocrita ; 
e Pela

manifefia o veneno, confina o er- 
g\o 5 o aíiufto Pelagio he condem-



de S. Agoílinho. o
nado. Roma fe defengana , e confirma ás de* 
cizoens de Carthago ; proteílando por boca 
de hum Papa 5 [a )a todo o Orbe Catholi- 
co , que tem , e conferva a doutrina de Ago- 
flinho : Auguflini doBrinamRomana *
&  fervat Hc cie fia.

Debaide oppocm a Seita feus falfos Dou­
tores , e Meflres errado?. Agoílinho, o inven­
cível Agoílinho ; como para remunerar á Gra­
ça a íua converfaõ milagroza; já efcrevendo, 
já pregando , já conferindo , já difputando * 
affirn faz triumfar a Graça Divina , fcm lezaõ 
alguma da liberdade humana , que até a mi- 
aima parte do erro deixa debelada, nos Se­
mi pela gia nos : acclamado bem ju(lamente de 
toda a Igreja , por taõ illuílre triumfo: Dou­
tor da Graça.

Naõ mereceo da Igreja menores acclama- 
çoês o Grande Agoílinho , com o triumfo , que 
lhe alcancou dos Donntiílas. Muito mais, íèm 
comparaçaõ , do que o foi o nome de Tullio 
á Roma pagaã , por defende-la da facçaò de 
Cateiina ; ferá fempre caro o nome de 
Agoílinho á Roma Chriílaã5 por defende-la da 
facçaõ de Donato. Eíle turbulentiílimo fchif- 
ma fe fez taõ indomável , que chegou até a

* 6 zom-
( a) joan. II.

r
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zombar das mcfmas Provizoens dos Soberanos. 
De tal forte fe ateou o Fanatifmo , com que 
fe perfuadiraõ os Donatiftas , que o rtflo dos 
Fieis fe tinha corrompido ; feguindo elles fó 
o caminho da Verdade ; que teve muito, que 
ver com elles o Sncerdocio , e o Império : 
dando a ver taõ triíle exemplo , quanto con­
vem a Religião , e ao Eftado a maior vigilân­
cia ; e quanto he neceíTaria toda a diligencia, 
em apagar logo a mais leve faifca, que fe ac- 
cenda de Fanatifmo.

Emfim os Donatiftas contavaõ já mais de 
quatro centos Bifpos do íeu partido; quando 
fahio contra elles a campo o invencível Ago- 
flinho. Elle aconfelha, elle admoefta , elle ef- 
creve , elle difputa : e com que felicidade ! 
Emérito o principal dos fete Biípos, que op- 
poem o partido ao Defenfor da Igreja Catho- 
jica , emudece , e naõ tem que refponder : 
( a ) Non i n v e m e n s q u i d  ,
audivit.

Mas eu naõ paíFarei aqui cm filencio, a 
refoofta de Auoftinho a hum Petiiiano Doutor
do partido ; porque ella faz ver tanto melhor 
toda a gloria defte triumfo ; quanto moftra, 
que eraõ os adverfarios, com quem debatia; 

* huns
r aQ Auguíi Rcuaít 3 , e. 51.
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de 8. Agoftinho. 11
huns homens fuperfticiozos, falfos, fanaticos* 
hypocritas , e por confequencia huns calum- 
niadores. Reveftido pois de taõ más qualida­
des , tentou Petiliano defender o partido fcif- 
matico: e como efte hia a fentir a fua deca­
dência total, pelos repetidos triumfos, que al­
cançara o Grande Agoftinho ; recorreo com 
mais vigor; como he proprio do engano, e 
do erro ; á calumnia , á íuperftiçaõ , e hypo- 
crizia. Criminou de máos, e perverfos aos Ca* 
tholicos: accufou-os de infraótores das Maxi- 
mas fagrndas do Evangelho: arguio-os de per- 
frguidores contra a Ley , e exemplos de Chri- 
flo , e dos Santos Apoftolos: inculcou as per* 
ítguiçcês dos Judos: infiftio nos caftigos 5 que 
vem tarde, ou cedo ncfta vida, fobre quem 
os perfegue : para tudo abuzou das Efcriptu- 
ras famas rml entendidas, e peor applicadas: 
até para vomitar efta execrável blasfêmia , con­
tra a fagrada Amhoridade dos Soberanos: Quid 
vobis efl cum Regibus f, nunquam

Chriflianitas, nifiinvidos cenjit ? Oh ! Se ha­
verá quem ainda hoje falle pela boca de hum 
infame Petiliano ? Porém Agoftinho, o Gran­
de Agoftinho confunde , e corrige , ( ) no 
falfo Meftre, os Diícipulos errados.

(«) Contra Lit. Pitilian. 1.2.



Porque efles Hypocritas, com huma fari- 
zaica prefumpçaõ de fi mefmos , naõ deixa- 
vaõ de mentir para calurrmiar ; Agoflinho lhes 
poem diante dos olhos a fua íbberba , e a fua 
iniquidade: Vós5 lhes diz o Santo , vós 
ci , paleacrimina 3 et iam objicitis ;
&  cum fola paíea fitís , fninientum vós
ejfe jaóíatis, E como o dolofo Petiliano 5 pnra 

mais comover os flmplices , e idiotas; que 
fazem fempre o maior numero ; os illudia 
com repetidos textos de S, Paulo Apoflolo: 
Agoflinho fazendo patente a todos o dolo, 
conclue contra o impofior: ( a) Si ergo velles, 
tmitari Faiilum , intusejfes tra ir um
íolerator ; nonforis innoe calumniator.

Nem os convence menos eflicazmente 
Agoflinho 3 de hum animo cruel, e vingativo;

C /  *

a pezar daquella falfidade , com que tanto fe 
jaétavaõ da fua manfidaõ : porque fedeixavaõ 
de opprimir, de vexar , de perfeguir, de af- 

fentar a mao, e bem fortemente ;  de fazer ao 
Proximo ( como íe exprime o furor vingati­
vo ) os olbvs vermelhos : era fó por-mais naõ 
poder: ( b) Ubi enimpotuijHs, &  non feciflisí

autem non faci- 
cegos da fua fo- 

berba ,
( a } Ibid. (  b ) Ibib^

Facttis mim upotejns: ut 
tis 3 nonpoteflisú E porque



3de S. Ãçoftinho. iÇj'
berba 3 naõ viaÕ a iniquidade das íuas obras; 
imputando aos Catholicos o que vieraõ a ex­
perimentar : Agoftinho os defengana , ( ) de
aue he fó a fua conduta 3 que tem levado taõ1 J 1
errada , e nenhuma outra a cauía , fe o Ceo 
toma delles vingança: ,

dejint MiniftriDeo> per
perfecutionem patímini3 non â nobis 3 fed ab 
ipjisfaãis ve/iris»

Naõ reftava aos Donntiflas mais , que re-
fnpjar-fe ao Fanatífmo. Elles olhando-fe como

< >

juflos 3 a quem naõ haviaõ de faltar as per- 
feguiçoes 3 recebíaõ como hum 'grande tra­
balho , quanto o Poder Temporal difpunha , e 
ordenava a favor dos Catholicos, para extir­
par taõ antigo fchifma, e de tanto efcandalo; 
e como que fe confolavaõ iniquamente nos 
cafíigos,que lhes parecia tinhaõ já vindo 3 ou 
cffavaõ para vir ainda fobre quem elles jul­
ga vaõ , que os perfeguia.

Porém Agoflinho , o íliuminado AgoíE- 
nho diffipa aqui o Fanatifmo, íó com a irrizao 
á mais eloquente , e perfuafiva. ( Que l  
pois todo o que, como dizeis, vos perfegurr3 
fe aqui naõ for immortal, quando morrer , ha­
vemos de julgar %que fo em calligo por amos

• /

( a ) Ibib. ( ) Ihib*
• i • t > '1 I • r - * : 

> - \h
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de vós he , que morreo ? J/ í forte quifquis 

vos perjequitar, nifi inbac terra immor-
taiis , quando mortuus fuerit, vos -
/ws exi/limabitur? Nós bem fabemos , que
bum Juliana vos favoreceo : naõ ignoramo', 
que bem depreda acabou : e com tudo naõ dii* 
mos, q aflim acabou ; parque nos perfeguio, e 
vos favoreceo: naõ,naõ queremos fer como vós, 
taõ vãos rieft.es juízos ; aindaqne poderamo? 
fer taõ cõpiozos : Pojfum ejfe in bis 

p a r i t e r c o p i o f i  ; fed nolum
Finalm. nte: o Grande Agoftinho, refutan­

do a execrável blasfêmia de Petiliano ; faz ver 
toda a equidade, e jufliça do Recurfo ao Po 
der Temporal, pelo remedio dos efcandalofos 
eftragos , que a Religião padecia de huma dif- 
cordia por qualquer outro modo irremediável: 
e conclue ( a) com huma fentença bem di­
gna da illuminadiffima conipreheníaõ de taõ 
íublime Doutor: onça, e attenda o meu Ef* 
colhido Auditorio: Habentergo Reges , eo ipfo , 
quo Reges junt, unde ftc Domino ,
modo non poffunt, quiReges Prin­
cipio facratiííimo, donde fahem as mais fans, 
as mais feguras , eas mais certas concluíbens;O
já taõ felizmente praticadas em Portugal.

Mas
—

( aj Ibid.
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Mas como naõ faõ eflas aqui do meu Aflura­

pto; eu paíTo ja a mcílrar, qtriumfcu Agoílinho* 
até dos ít us falfos difcipulos, no melm o triumfo 
q alcançou de Donato. He bem notoria a terrí­
vel perturbaçoõ5q fu feita rs õ efies Fanaticos, em 
hum Reyno Chriftianiflimo ; com tanto eflron- 
do , em toda a Igreja de Deosv Naõ ignorai 
os Doutos 3 porque artifícios procuraraõ per- 
fuadir 5 naõ fei que tempos de ©bfcuraçoés 5 
e de trevas geraes , na Igreja :: Fanatifmo, em 
que principiarão os Donatifias ; e de que Ago- 
fiinho taõ gloriozamente triumfoo 5. concluin­
do : ( a) Credo illa, in -
ãis Jeganiur 3 non credo 3 Hazretu
cis vanisdicuniur.

Tal era o deílino , com que Agofiinho 
foi dado do Ceo á Santa Igreja ; prefervar- 
Ihe os Fieis da corrupção contagiofa y em to­
do o tempo , que fe empenhaflem falfos Dou­
tores a enfinar-lhe* o erro. Deílino ? que fa- 
tisfez completamente efte Sal dos Doutores 
prefervandonaõ menos que o Dogma tam­
bém á Moral».

J á  hoje no mefmo noífo Reino , ninguém 
ignora o dolofo artificio , com que hum n ti­
ro er o fo Efquadraõ de Meílres errados tentava

corrom- 
—--

( *).D c Unit. Eçckf.

G\
PíiO



16 oermao
corromper a Doutrina faã dos coftumes: Re» 
gicidios, ParriciJios, homicídios , latrocíni­
os, perjúrios, falfoi teííemunhos, ambições, 
fimonias , impudicicias , idolatrias : em fim, 
quaíi naõ havia peccado, que naõ fizeíTe licito 
htima Eícoia enxertada , na raiz podre dó Pro- 
babiiiímo : e os preceitos todos de ambas as 
Taboas 5 ficavaõ quaíi fem vigor , aonde até 
fe punha em problema o primeiro , e princi­
pal dos Mandamentos da noífa íanta Ley.

Eu aqui naõ temo já fer arguido dc pre- 
occupado; depois que a Igreja Lufitana , por 
boca de taõ doutos Biípos prevenidos, já pe­
las luzes de EL.REY Fidelifiimo ; já também 
pelas do S. P. Clemente XíV.  com tanto vigor 
tem clamado contra aquelles monííros de per- 
verfao. Elles mefmos tanto mais fe tnoflravaõ 
convencidos nos Efcriptos de Agofiinho, quan­
to mais vãmente tentavaõ desfazer na fempre 
refpeitave! Authoridade defte ineífavel Doutor. 
Quando elle os haõ confutára em cada pagina 
das fuas Obras ; fó com eílabelecer taõ fo- 
lidamente por Principio de toda a Moral 
Chriftaã, a Ordem do amor, e clíaridade ; lhes 
arruinava pelos fundamentos todo o maligno 
fydema da fua doutrina cruel, barbara ,ean- 
ti-chriílaã.



de 17
Também a dolofa Seita

taõ infdizmente propagada em Portugal, Ago- 
ftinho a demolio ate os fundamentos; quanto 
faz ver com evidencia, 0 Dtci/ivo c!a Re­
al Meza Cenforia , fobre o Jaccbifmo : que 
he pafmo , como pôde levantar-fe tal Seita 5 
entre os que mais íe jaéáavao de Filhes de 
Agoftinho. Soberba , hypoerifia , prefumpçao 
de fi mefmo, feparaçaõ , e defpreío do Proxi- 
mo ! Fifcalizar , mentir, calumniar, morder 9
intrigar , per-feguir , embrulhar, opprimir y 
cnrecar . Que oppofíçaõ com a doutrina , © 
exemp.os de Ago[linho !

Em fim : .ehe até deixou o mais podero- 
ío preíervativo , áquella Myflica mal entendi­
da 3 qiK fazendo por huma multidaô illimita-
da de obfervdnciás, e cermais pezado 
e intolerável o jugo des Fieis; do que o foi, 
o dos mefmos judeos; dava lugar, debaixo de- 
íle apparato exterior de perfeição, ás ambiU 
çoes, ociios, vinganças, e outras grandes pai­
xões tao contrarias ao amor de D ecs, e do 
Proximo ; em que confiíte effencialmente to­
da a Divina Ley.

Aqui eu naõ temo cenfura , que na5 caia 
já igualmente, ate fobre os rcfpeitaveis Tribu- 
naes do mais providente Reinado como fo­

bre
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bre o Grande Agoftinho. EHe naõ duvidou 
de figaificar, na fua Carta a Januario , a excef- 
íiva dor, que o magoava, de prevalecerem 
ás Ordenações Divinas , as prefumpçoés hu- 
manas; zelando tanto eftas, os que naõ faziaõ 
cafo daqtiellas : Hoc nimdoleo , multa>
<\ua in Divinis libris falubtr,
tninüs curantur; &  tam multis -

bus plena funt omnia,
E naõ íb vio a Águia dos Doutores, co­

mo era errada eíta Myftica ; mas também pre­
judicial : porque ainda quando nas fuas mul­
tiplicadas obfervancias , nada fe podeíTe def- 
cobrir contra a Fé , ou fó vaõ , e fuperflicio- 
fo , impertinente, ou pueril ; ellas affim faziaõ 
pezada a Religião , que ficava fendo muito 
mais tolerável a meíoia condição dos Judeos : 
e por iíTo , fem hezitaçaõ julgava , que deviaõ 
íer abolidas quaefquer obfervancias, que naõ 
fe achaíTem eftabelecidas, ou nas Efcripruras, 
ou nos Cânones, ou no coftume Univcrfal da 
íànta Igreja : Saõ de tanta efficacia as palavras 
do Santo Doutor , que todas as devo eu refe­
rir ; Omnia itaque taha,
Scripturarum anthoritatibns continentur nec 
in conciUis Eoifcoponim atuía ;

, roborãtd
fu n t ;



funt ; fine ttlla dubitaticne,
?no : Note agora o meu dcuto Auditorio aia- 
zaõ de Agoflinho : Quam enim , Hesite 
inveniri fojfit , qucmcdo ; ip-

Jamtamen Religicnem f  cnerilus -
munt, 24/ tolerabilicr fit ccnditio Jud

Affim difccrria o Grande Patriarcha , de
quem adoptaraõ na Igreja de D( os 5 taò pn den­
te, e taõ Santa Regra tantas Congre gações, que 
fe prezaõ defle gloriefiílimo Pay : e afíim pre- 
fervou efie efficaciílimo Sal dos Doutores da
corrupção do erro , na Myflica; como o fez? 
no Dogma , e na Moral.

Mas quando nada , do que eu tenho di­
to 5 tivera feito o Grande Agoflinho ; elle 
ainda fora o Sal dos Doutores , fó pelo que 
me refíaadizer. Quem folhear, Senhores as 
Hiflorias da Igreja * naõ duvidará que defde 0 
íeu principio as hereíias, os fcifmas, as fei­
tas fó nafceraõ da foherba , e ambiçaõ. Qui- 
zeraõ os Doutores falfos, e Meftres errados» 
ou adiantar-fe * ou diftinguir-fe, e fazer nome;; 
poriífo he , que fufientaraõ os erros , em que 
cahiraõ ; e os fcifmas e divifees 3 que for­
marão.

Oh Sal preciofol Eíficaciflimo Sal dos Dou­
tores y Grande Agoflinho Porem que tarde

\ càe-
n
t o
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Sermão I

chego eu aonde quizera principiar agora o 
Diícuríò !

2 0  p f

Para naõ abufar pois , ainda mais da pa­
ciência do meu eícolhida Auditorio ; eu naõ 
faüarei já daquelle prefervativo da foberba, e 
ambiçaõ , que nos deixou Agoftinho nas la­
grimas 5 que chorou , vendo-fe Sacerdote , e 
Pároco , por huma violência , que para ifto 
lhe fez até o Povo. Naõ faliarei do preferva- 
tivo, que nos deixou nas lagrimas, que tam­
bém derramou quando, por huma pia fraude 
do Santo Valerio, fe vio elevado ao Throno 
Epifcopal de Hyponia. Naõ faliarei do prefer­
vativo , que deixou aos que fó querem, como 
os Farizeos 9 as primeiras cadeiras ; quando 
fe moftrou taõ prompto , e difpofto a defcer 
da que era fó fu a ; querendo fazer efte taõ de­
vido íacriíicio de humildade á paz , e uniaõ.

Faliarei fó : e quem , quem poderá dig- 
mrnente fallar! Faliarei com tudo do mais po­
der o fo prefervativo , que deixou o Grande 
Agoftinho á foberba , e ambiçaõ dos falfos 
Doutores, e Meftres errados, no exemplo en­
tre os homens nunca vifto 5 de humildade.

Agoftinho , Senhores, a quem a mais fu-
blime fabedoria, e a fantidade mais eminente 
tinhaõ levantado ao mais alto ponto de efti-

ma-
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maçaõ e ntre os homens: depois de ter enchi­
do o mundo da mais gloriofa fama do íeu gran­
de Nome : depois de ter feito os mais rele­
vantes ferviços á verdadeira Religião : depois 
de ter taõ merecidas as mais diflinéias hon* 
ras em toda a Igreja de Deos: Aquclle , a quem 
hum S. Jeronymo rendeo taõ fignileante ho­
menagem , como a de largar da maõ a penas 
fabendo , que dle efcrevia : Aquelle a quem 
chamou , quem melhor o conheceo S. Pofli- 
donio: Padre dos Padres; Homem -

gem de Deos : Agoftinho, por hum eflranho ef- 
feito da maior charidade , aílim fe humilha 
até o mais profundo , que naõ fó fe reconhe­
ce por hum grande peccador; fennõ que por 
tal quer fer reconhecido do mundo todo nas 
fuas ConfiíToés : naõ íò retrata com a mais 
efcrupulofa feveridade , o que julgou ter dito 
menos acertado ; fenaõ que faz publicas ao 
mundo todo eíias fuas Retracfoçoes.

Oh prodigio de humildade ! Quem po­
derá duvidar ainda de que feja efie o Sal dos 
Doutores ; quando naõ preferva íó da cor­
rupção do erro ; mas até da fua mefma raiz * 
e origem ; que he a foberba , e ambiçaõ !

Primogênitos de Agoftinho : efla he a 
voíTa. gloria 3 fer filhos de hum Pay 5 que até

pela
-  -a
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pela fua humildade fe remontou , de forte que 
o  perde aqui de vifta qualquer Difcurfo. Mas 
fe vos he efta filiação de tanta honra : vós 
deveis naõ vos efquecerjá mais, de que ferá 
também a maior vileza o degenerar. Conti­
nuai pois, em fuftentar o decoro da voíía ref- 
peitavel ProfiíTaõ.
’ No feu amor de Deos, e do Proximo,
na fua verdade , e humildade vos deixou o

- Grande Agoílinho o melhor Compêndio de - 
fervancias , que vos haõ de conciliar, naõ a 
irrifaõ, e o vituperio ; mas fim tod o o lou­
vor , e veneraçaõ. Pela fiel pratica deftas Ob- 
fervancias, e de tudo o que he do vofib legiti­
mo Inftituto , vós vos fareis fempre dignos 
daquelia diftinçaõ , em que vos ha pofto na 
Igreja , a legitima defcendencia de taõ gran­
de Pay ; e de que vos dá hoje taõ publico 
teftemunho na honra , que em outro tempo 
vos fez, e torna a repetir-vos, o Illuftriffimo 
Cabido de huma taõ diftinfta CathedraL

i

Nem fe dezanimem , os que entre vós fe 
virem , talvez , caluniniados. Que muito he 
experimentarem os Conegos de Agoftinho em 
Coimbra , o que lá padeceraõ na mefma Hy- 
,ponia , em vidí de feu fanto Pay ! Elle fe vio 
precizado a tomar por Affumpto, em hum Ser­

mão



de 5 . AgoítinJio. 23
jnao ao P ovo , 3 Apologia dos feus Conegos 
calumniados ; e fem embaraçnr-fe com o receie 
de fcr bem, oumal recebido o feu Seimaõ; 
foi desfazendo, e fatisfazendo aos falfos tefle* 
munhos, que fe levantava© a cada hum dos ca- 
lumniados, com tal miudeza , e tanta indivf- 
duaçaõ , que nomeando-os , da mefma Cadeira 
da verdade , pelo feti nome y foi refpondendo a 
quanta de cada hum fe dizia. ( Ide Senhores s 
ide , vos peço ier o Sermaõ fegundo De Mort- 
bus €1ericorum.)

Com taõ grande exemplo, bem poderá eu 
fazer-vos hoje a Apologia : e quem fe atrevera 
a cenfurar-me , de fazer eu aqui o mefmo, que 
lá fez hum Douto, hum Sabio , hum Santo 
Agoflinho ? Mas naõ , naõ vos he neccífario ; 
quando á fice de D eos, e dos Homens, em 
toda cfla Cidade , he cada hum de vós o feu 
proprio , e melhor Apologiftã, com o cumpri­
mento exadto de todas as legitimas obrigaçoens 
da Vida Canônica, a que vos há reftituido o 
Soberano.

Exultai pon , fe a vofia fiel adhezaõ ás 
fuas taõ lliuminadas difpofiçocns, vos há fufch- 
tado eíles primitivos calnmniadores; que vós 
cftais defmentindo , pelo exercício continuo de 
Religião; o que fó deixaõ de ver huns olhos ma»

Iignos3
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lignos, que atra veffados habitual mente de bem
grafias traves; faõ com tudo de linces, para dif- 
cernir, em íeus Irmaõs, os mais piquenosar- 
gueiros,

E naõ defconfieis da divina Providencia; 
porque a pezar de todas eífas calumnias; que 
taõ manifefta tem a fua origem ; Deos , aquelle 
Deos de verdade , que infpirou no feu Imme- 
diato no Poder temporal defte Reyno, a boa 
Obra de Plano taõ admiravel , e adequado ( fe 
o naõ malograífem ) para o reftabelecimentodo 
legitimo Inflituto Canonico , perjiciet.
. , Entaõ conhecereis, que admiravel foi a 

Providencia, com que o Ceo vio , e deixou 
illudir , e frafiar o meyo, que o mais perfpi- 
cas Soberano , na fua Real Provizaõ , ( con- 
íidérou ounico, e adequado, que no prezen- 
te eílado das coufas, podia haver , para repa­
rar religiofamente os eftragos, que os difpotif- 
mos , e violências da pertendida Reforma ( co­
mo lhe chama Sua Mageftade ) tem feito , na 
Congregaçaõ. E finalmente vereis, que naõ en­
gana o Pfalmifta ; quando promette : ( ) Non

oblivijcetur mifereri Deusnem o Ecelefiaftico; 
quando diz : ( b) Ufque tempus fuftinebit
patiens ; &  poftea redditio Nem

Saio-
( « )  De 9. de Dezembro de 1768. ( 6 ) PTal* 76. ( c )  C. I. v.
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Saloroaõ 5 quando affirma: ( la~
biis Regis; in judicio non os ejus.

Fazei que feja affim, Sanótifíimo Patriar- 
cha : E  agora , que fe vai offerecer ao Altiííi- 
mo 3 em obfequio vofíb, a Hoftia Immaculada; 
fazei também , que feja % com efpeciaüdade, 
aceita no Divino Acatamento * pela Igreja, e 
pelo Império Luzitano ; para que multiplicadas 
íobre nós as Mizericordias do Senhor; de que 
já nos vemos taõ penhorados * nas fuas be­
nignas Providencias; depois de gozar-mos as 
verdadeiras felicidades , que podemos aqui lo­
grar ; vamos todos a poííuir, as «que íó pode­
mos ter lá no Ceo»

(o )  Prov, Io,
Ciências e Lei ts$  
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